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1- RESUMO
Neste anteprojeto de pesquisa, procuro apontar alguns desafios e pontos negativos pelo qual foi imposta à educação inclusiva, com as suas singularidades.

Nesta perspectiva procuro destacar as principais dificuldades, impasse e problemas que ocorrem no dia a dia de educadores e alunos portadores de necessidades especiais, que estão envolvidos nesta educação inclusiva de escola pública do Brasil. 
Onde serão apresentadas propostas para uma melhor implantação da educação inclusiva dos portadores de necessidades especiais, fazendo com que o ensino aprendizagem acontece de forma mais eficaz.

Palavras-chave: Inclusiva. Singularidades. Implantação. 
2 -  APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA
O problema da educação inclusiva no ensino aprendizagem dos alunos portadores de necessidades especiais se esbarra na preparação dos educadores, as salas são cheias, as barreiras arquitetônicas, transporte público e material inadequado para o atendimento dos alunos portadores de necessidades especiais.  

Os educadores relatam que a falta de condições de trabalho, os despreparo para ensinar os alunos portadores de necessidade especial, faz com que eles não tenham paciência em ensinar, sendo que geralmente esses alunos demoram mais que os outros para aprender e assim não acompanham a turma. As salas são cheias o que torna o ensino aprendizagem mais difícil, pois, quanto mais alunos, mais distração ocorre na sala de aula, com conversas paralelas.
As barreiras arquitetônicas com prédio sem rampas de acesso e banheiros sem adaptações.
O material inadequado para os alunos faz com que eles fiquem mais dependentes das outras pessoas.

O transporte inadequado dificultando o aluno portador de necessidade especial no seu ir e vir da escola.
Trata-se, portanto, de propor ações e medidas que visem assegurar os direitos conquistados, a melhoria da qualidade da educação inclusiva, com o investimento em cursos de preparação dos educadores, remoção das barreiras arquitetônica e adaptações no transporte.
3 – JUSTIFICATIVA
A educação inclusiva vai ser um processo longo, precisando de recursos financeiros em transporte, preparação de cursos para os profissionais da educação, reparos arquitetônico, para uma maior circulação dos portadores de necessidades especiais e materiais de ensino adaptados conforme a sua dificuldade.

Hoje em dia dependo da necessidade especial do aluno, ele vem para a escola de a pé, pois é difícil a entrada de um cadeirante dentro do ônibus, muitos deles não vão de ônibus , pois se sente constrangidos, precisando da ajuda de um estranho sempre, para poder subir e descer do ônibus, fora que em muitas das vezes ele tem que andar um bom pedaço para poder chegar ao ponto de ônibus. 

Na educação inclusiva tem que ter um transporte que atenda aos portadores de necessidade especial, pegando eles próximo a sua casa.
Com isso os portadores de necessidade especial, não sofreriam tanto para ir e vir da escola. 

A preparação dos educadores, com curso para o atendimento dos alunos portadores de necessidades especiais, para que eles conheçam quem são os portadores de necessidades especiais, suas possibilidades, seus desejos, suas dificuldades e limitações. Com novas metodologias para se trabalha como um todo em sala de aula, fazendo com que todos consigam ter um rendimento bom no seu ensino aprendizagem.
As barreiras arquitetônicas podem sofre adaptações, para uma melhor circulação dos portadores de necessidades especiais em sua estrutura como um todo. 

O material adequado para o atendimento dos alunos portadores de necessidades especiais. Como uma lupa em forma de régua, para a leitura dos conteúdos dados, ou livros adaptados para os portadores de necessidades visuais. Isto o tornará mais independente no seu ensino aprendizagem.
4 –  REVISÃO DE LITERATURA
A maioria dos educadores sente dificuldades, falam que não sabem como preparar uma aula em que todos se incluam, eles não tem material adequado e precisam de auxilio em suas aulas, não podem prejudicar os outros alunos, em beneficio de um aluno.

Conforme Figueira (1995) “palavras são expressões verbais de imagens construídas pela mente. Às vezes, o uso de certos termos, muito difundidos e aparentemente inocentes, reforça preconceitos. Além dessas falas, temos observado o medo da diferença onde se sentem ameaçados, isso provoca afastamento, o estigma e consequentemente preconceito. O professor desconhece quem é este sujeito, suas possibilidades, seus desejos, suas dificuldades e limitações”.
A educação inclusiva é uma educação centrada no aluno, que não faz diferença na cor, raça, religião, situação financeira, sexo, diferenças físicas e intelectuais. Procurando ensina a todos, respeitando as suas particularidades e atender as suas necessidades. É uma educação que se preocupa na prática com a qualidade do ensino aprendizagem, não apenas para uns, e sim para todos. 
Segundo o artigo 53 do Estatuto da Criança e do Adolescente, a criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho.
A educação inclusiva constitui uma proposta que representa valores simbólicos importantes, condizentes com a igualdade de direitos e de oportunidades educacionais para toda, mas encontra ainda sérios problemas. Estes se manifestam, principalmente contra a idéia de que todos devem ter acesso garantido à escola publica regular. A dignidade, os direitos individuais e coletivos garantidas pela Constituição Federal impõem às autoridades e a sociedade brasileira a obrigatoriedade de efetiva essa política.

Constata-se que a implantação da Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, na educação inclusiva, desestabilizou saberes e poderes historicamente constituídos e cristalizados nas praticas pedagógicas tanto da educação especial quanto da educação regular. 

Resta, entretanto, perguntar se a tarefa imposta à sociedade, a de abrir se para educação inclusiva aos portadores de necessidades especiais e a instituição escolar a de superar suas dificuldades e acolher as diferenças sem discriminá-las.

Convenção de Guatemala (1999), reafirma que “as pessoas portadoras de deficiência têm os mesmos direitos humanos e liberdade fundamentais que outras pessoas e que este direito, inclusive o de não ser submetido a discriminação com base na deficiência, emanam da dignidade e da igualdade que são inerentes a todos ser humano”.

Mais é tantos as dificuldades que nos deparamos na educação inclusiva, como as barreiras arquitetônicas, falta de preparação dos profissionais da educação, material adequado para o atendimento dos alunos portadores de necessidades especiais e o transporte não são adaptados.
Mas temos que pensar que para a inclusão se efetue, não basta garantir na legislação, mas demanda modificações profundas e importante no sistema de ensino. Essas mudanças deverão levar em conta o contexto sócio econômico, além de serem gradativos planejados e continuas para garantir uma educação de ótima qualidade (Bueno, 1998).

Portanto a educação inclusiva no ensino aprendizagem depende de boa vontade, recursos financeiros e cursos preparatórios. 

5 – FUNDAMENTOS TEÓRICO – METODOLOGICA
O objetivo deste anteprojeto é identificar as formas para que se efetue a educação inclusiva para os portadores de necessidades especiais, no ensino aprendizagem nas escolas públicas do Brasil. 
Através de entrevistas numa instituição de ensino público e pesquisas em livros. Onde com alguns relatos e experiências do cotidiano nas instituições escolares e sugestões para efetivação da educação inclusiva, para os portadores de necessidades especiais.
6 – OBJETIVOS
6.1 - Objetivos gerais
· Identificar formas para que se efetue a educação inclusão no ensino aprendizagem dos portadores de necessidades especiais.
6.2 - Objetivos específicos

· Identificar como uma preparação dos profissionais da educação, através de cursos, poderá ajudar no ensino aprendizagem dos alunos portadores de necessidades especiais.

· Favorecer a permanência dos alunos portadores de necessidades especiais nas escolas.

· Valorizar as potencialidades dos alunos portadores de necessidades especiais.
· Proporcionar o desenvolvimento do ensino aprendizagem dos alunos portadores de necessidades especiais.

7 – CRONOGRAMA
O tempo estipulado para a conclusão do Mestrado será de 24 meses, com início em março de 2013, sendo trabalhadas as disciplina da pós-graduação e pesquisa bibliográfica nos quatros primeiros trimestres.
Do terceiro ao quinto trimestre será feita a construção das técnicas da pesquisa de campo, onde a coleta de dados, pesquisa de campo descrição e analise do material de campo serão feitos no quarto ao sétimo trimestres.
A redação da 1ª versão do texto, revisão do texto, conclusões e redação definitiva serão feitas no quinto ao sexto trimestre, com a defesa no oitavo trimestre. 
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